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Na Madeira o número de noites tro-
picais (em que a temperatura míni-
ma do ar é superior a 20 graus cen-
tígrados) foi elevado no Verão do
ano passado e superior ao valor mé-
dio registado entre 1971 e 2000.

Esta é uma das conclusões pre-
sentes no resumo anual do Balanço
Climatológico de 2010, recente-
mente disponibilizado no portal do
Instituto de Meteorologia
(www.meteo.pt). O relatório preli-
minar refere também que o Fun-
chal registou um aumento nos valo-
res médios anuais da temperatura
máxima, média e mínima.

Victor Prior, director do Observa-
tório Meteorológico do Funchal,
explicou ao DIÁRIO que “desde
1994 tem se vindo a registar todos
os anos um aumento da temperatu-
ra, entre um grau e um grau e
meio”. Desde a década de 90, o au-
mento da temperatura, ou anoma-
lias positivas, têm sido regular e si-
tuando-se em média em um grau.

O relatório preliminar de 2010
refere que “os valores médios
anuais da temperatura máxima,
média e mínima do ar foram supe-
riores aos das normais 1971-2000,
com anomalias de +0.84ºC, +1.17ºC,
+1.50ºC respectivamente.”

“Fenómenos não vêm para ficar”
No quadro dos ‘Factos e Fenóme-
nos Climáticos Relevantes em 2010’
surgem, desde logo, as cheias na
Madeira em Fevereiro, Outubro,
Novembro e Dezembro e especial
destaque para a intempérie de 20
de Fevereiro. Realmente o ano de

Madeira tem cada vez
mais noites tropicais
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FUNCHAL REGISTOU
EM 2010 1469 MM DE
PRECIPITAÇÃO, O
VALOR MAIS ALTO
DESDE 1865

2010 foi anormal em termos de pre-
cipitação. Segundo o relatório do
IM, “o Funchal registou um total de
precipitação anual (1469 mm) mui-
to superior ao valor normal 1971-
2000, (+868.20mm ) sendo o maior
valor anual ocorrido no Funchal
desde 1865. Para este valor tão ele-
vado contribuíram os valores de
precipitação ocorridos no mês de
Fevereiro, com 458.7mm (quase 6
vezes o valor médio)”.

Mas Victor Prior explica que,
embora o valor do ano passado seja
o mais elevado, “o registo entre
1864 e 2010 mostra que embora
não tenha ocorrido um valor tão

alto, eram mais frequentes valores
elevados de precipitação anual até
pelo menos 1920. Desde a década
de 20 do século passado, os valores
têm diminuído... No passado, anos
de muita precipitação eram mais
frequentes”.

O responsável diz porém, que
ainda não é altura para falar em al-
terações climáticas. “Há fenóme-
nos não vêm para ficar”, diz. “Não
se pode dizer que venham a aconte-
cer todos os anos. A história não
nos diz isto e não é agora que de um
ano para outro, vamos ter, sistema-
ticamente, valores de precipitação
como no ano transacto”.

O parque de diversões da Praia For-
mosa e os circos Dallas e Mundial
vão manter-se em actividade até ao
próximo dia 16 de Janeiro, juntan-
do-se assim ao Mega Parque de
Água de Pena. Esta foi a forma en-
contrada pelos empresários do sec-
tor, em colaboração com a Câmara
Municipal do Funchal, para tentar
minimizar os efeitos negativos que o
mau tempo causou nos negócios du-
rante a época natalícia.

Inicialmente, apenas o Mega Par-
que de Água de Pena dispunha de li-
cença para funcionar até ao dia 16 de
Janeiro. No caso do parque de diver-
sões da Praia Formosa e dos dois cir-
cos, a autorização de permanência
terminava no próximo domingo (dia
9). Contudo, dado que as condições
climatéricas foram particularmente
negativas para o negócio durante
toda a quadra natalícia, os empresá-
rios solicitaram junto da autarquia
funchalense o prolongamento da li-
cença de funcionamento por mais
uma semana.

A pretensão obteve o consenti-
mento da CMF, que decidiu tam-
bém isentar os empresários do paga-
mento das taxas correspondentes
àquele período adicional.

Todas as diversões a um euro
Entretanto, por forma de cativar o
público, estão a ser implementadas
já algumas promoções especiais no
acesso a estes divertimentos.

Diversões de Natal ficam
até 16 de Janeiro
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Por exemplo, no Mega Parque de
Água de Pena, desde a passada quar-
ta-feira que o acesso a todas as diver-
sões passaram a custar um euro. A
campanha vai-se prolongar até ao
último dia e, de acordo com o res-
ponsável da feira, Fernando Tavares,
tem também reflexo num abaixa-
mento dos preços praticados nos ne-
gócios de venda de comida.

Também no parque montado na
Praia Formosa será implementado,
entre a próxima segunda-feira e do-
mingo, o preço único de um euro no
acesso a todas as diversões. Já o Cir-
co Mundial, igualmente situado na-
quele espaço, irá manter o programa
normal de espectáculos apenas até
ao próximo domingo. A partir de se-
gunda-feira, como nos explicou o
seu responsável Rui Carvalho, serão
realizados apenas espectáculos es-
pecialmente destinados a escolas,
com preços reduzidos.

Uma estratégia que também será
seguida pelo Circo Dallas, cujas ins-
talações, situadas nas imediações do
Madeira Tecnopolo, ficaram seria-
mente danificadas em Dezembro
passado. Como revelou ao DIÁRIO
o proprietário, Renato Alves, a partir
de segunda-feira serão promovidos
espectáculos a preços especiais, des-
tinados não só às escolas mas tam-
bém a lares de idosos.

De resto, o responsável do Circo
Dallas está mesmo a equacionar
uma permanência mais prolongada
na Madeira, eventualmente até com
a realização de uma digressão por
toda a ilha.

A Câmara do Funchal isentou os feirantes do pagamento de taxas adicionais.


